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Perito nomeado pelo Juí-
zo da 30a Vara Cível do Rio 
de Janeiro, onde tramita o 
processo de cobrança da dí-
vida da Nuclep com o Nu-
cleos, o Dr. José Fernandes 
Barbosa confirmou o que já 
era esperado: o valor da dí-
vida da patrocinadora era 
de R$ 220.070.874,10.  

No laudo final sobre o 
cálculo da cifra, entregue 
em 12 de março último, o 
perito não deixa dúvida so-

bre a lisura e a responsabi-
lidade com que o Nucleos 
vem tratando a questão. 
Após a impugnação efetua-
da pelo Instituto, face ao 
valor apresentado pelo peri-
to em seu primeiro laudo, o 
mesmo reviu seus cálculos 
e acatou, na íntegra, as 
ponderações do Nucleos. 

Com isso, torna-se mais 
próxima uma resolução in-
tegral para a questão da dí-
vida da patrocinadora com 

o Instituto, já que não se 
precisará mais recorrer ao 
expediente de um acordo 
parcial, como vinha sendo 
cogitado e de difícil aceita-
ção pelo Departamento de 
Controle das Empresas Es-
tatais – DEST. A expectati-
va é de que as duas partes 
trabalhem para um bom 
desfecho do assunto, tanto 
no seu âmbito interno 
quanto na esfera governa-
mental. 

Perícia judicial confirma o 

valor da dívida da Nuclep 
 

Laudo não deixa dúvida sobre a lisura com que o Nucleos vem tratando a questão 

Nucleos realiza curso de reciclagem da Norma ISO 

Nos dias 1, 2, 8 e 9 de março, o Nucleos realizou o curso de reciclagem da Norma ISO 
9001:2000 para todos os seus funcionários e prestadores de serviço do Instituto. O objetivo do 
programa foi reciclar os funcionários que participaram do primeiro treinamento para a certifica-
ção e, paralelamente, buscar a formação dos novos funcionários, que não conheciam a norma 
nem a sua aplicação no Sistema de Qualidade do Nucleos. Além disso, de acordo com Adison 
Ferreira e Vinícius Silveira, membros da Comissão de Qualidade, o evento ajudou a promover a 
integração dos funcionários do Instituto e um melhor envolvimento entre as suas diversas á-
reas. Segundo Vinícius Silveira, “o programa de treinamento é permanente, para atualização e 
nivelação das informações sobre todos os processos”. Adison Ferreira finaliza: “O próximo pas-
so é a formação de novos auditores internos para a manutenção da qualidade exigida pela 
norma. A meta é uma só: dar ao nosso participante um atendimento cada vez melhor”. 

 
 

  


